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			Dia 05 de novembro de 2018


			Muito bem, vamos lá! Dia 5, completei 50 anos e prometi a mim mesma escrever um texto por dia durante este ano de 2018, um pouco como um diário literário e mais ainda como um exercício de “descarrego”, ou seja, tirar de dentro de mim, da cabeça, os pensamentos, aliviando-os e depositando os mais relevantes e conflitivos no papel. Alguns chamam de neurolinguística, mas para mim será mesmo um desafio de organização, disciplina e retomada de um gosto antigo que tenho pela escrita, amadora e sem pretensões.


			O que comentei numa rede social, bem rapidamente no dia de hoje, foi sobre a sensação libertária que os anos nos trazem. Essa não deve ser uma máxima, mas no meu caso, a cada ano que passa, observo que me liberto ainda mais de tudo que não me acrescenta. Agora, por exemplo, decidi que não quero mais ter razão, apenas ser feliz.


			Quantas vezes compramos lutas inúteis para sustentar nossa singela e solitária ideia? E é tão desgastante que, honestamente, para quê? A minha razão deve ser meu Norte até o dia em que resolvo jogar a bússola de lado e me deixar viver mais à deriva. Simples assim!


			E posso confessar? Acho mesmo que a vida é um grande teatro. É tanta gente atuando, uns mais ocupados na direção dos atores, orquestrados ou adestrados a seguir algum roteiro, que muitas vezes nem os representa, mas que os mantêm no palco. E há muitos necessitados de luzes e aplausos, focados em representar, esquecendo-se de viver o que a vida lhes oferece gratuitamente. Simplicidades da natureza, como o amanhecer ou o cair do sol, raramente desfrutadas por quem está ocupado demais para isso. Uma pena!


			Mas aos 50 anos, com os cabelos brancos e as marcas do tempo, já que chegamos juntos até aqui, é bem adequado que possamos reduzir a pressa dos passos e, numa caminhada lenta e reflexiva, sentir a mente em expansão e finalmente crescer, afetiva e calmamente, preparando-nos a receber este novo momento.


			Ufa! Os anos nos fazem bem!


			Amizades


			Outro dia, eu ia dirigindo pela avenida Ipiranga, em Porto Alegre, e enquanto esperava o semáforo abrir, observei numa esquina o encontro de um mendigo com um filhotinho de cachorro. O mendigo muito magro, muito sujo, muito bêbado. O cãozinho muito esquelético, muito pequeno, muito esperto.


			Enquanto o mendigo brincava com ele, tentando ver do que ele seria capaz, foi dando pequenas pisadas no chão em sua direção. O mendigo não se movia, somente um de seus pés é que pisava bem pertinho do cachorro e depois voltava ao seu lugar e, embora o homem estivesse se divertindo em provocá-lo, o pequeno apenas virava a cabecinha, de um lado para o outro, tentando descobrir o que aquilo significava.


			Finalmente o homem se abaixou e fez um leve carinho em sua cabeça. E foi aí que ele correspondeu ao gesto, sacudindo o rabinho, demonstrando ter entendido e gostado do afago. Ficou de pé, tremelicando o corpo todo, ao mesmo tempo que se enroscava naqueles pés e pernas muito sujos e provavelmente muito frios.


			Foi aí que me dei conta de que é assim que nascem as amizades. Não por causa de objetivos em comum, nem pelo mesmo gosto musical ou por qualquer outro motivo prático, mas simplesmente porque é muito bom estar com quem nos faz mais feliz, com aqueles que são capazes de nos tocar carinhosamente, independentemente da situação em que nos encontremos. É bom estar com pessoas que apenas gostem de compartilhar a nossa companhia, mesmo que tenhamos esbarrado com elas em alguma esquina da vida por acaso.


			Naquele curto período, pude ver a magia do destino acontecer. O mendigo, provavelmente, arrumou uma companhia para aquecê-lo e ouvir suas longas e fantásticas histórias. O cãozinho, por sua vez, encontrou alguém a quem poderia seguir e que o alimentaria, mesmo que precariamente.


			O bacana foi ver os dois saírem juntos daquele lugar, atravessarem a rua brincando um com o outro e me fazendo acreditar que, dali em diante, não se sentiriam mais sozinhos no mundo. Tomara que tenha sido exatamente assim!


			As novas ilhas


			Às vezes, me pego comparando, melancolicamente, fatos do passado e do presente. O que vivi na infância foram habituais encontros em família, entre amigos, vizinhos, pessoas conhecidas. Não havia um motivo especial para nos juntarmos, não precisávamos de um motivo específico, bastava a vontade de confraternizar.


			Na atualidade, com a desculpa da falta de tempo, nos vemos pessoalmente cada vez menos. Até chego a pensar que outros fatores, como a violência, por exemplo, nos façam mais tímidos no intuito de ir em busca de outros. Mas, na verdade, sinto que as pessoas se ilharam em suas vidas, e os familiares e amigos tornaram-se verdadeiros estrangeiros nesta nova terra. O paraíso é individual e abastecido por muita tecnologia, mas o que realmente me preocupa é que a emoção tenha se perdido.


			Estamos em dezembro, e por isso me lembro de antigos Natais. Fazíamos uma “via-sacra” após a ceia, indo de casa em casa aos vizinhos, oferecendo-lhes pessoalmente os votos de alegria em longos abraços. Havia emoção, amor, respeito e muita vontade de simplesmente estar perto das pessoas que faziam nossas vidas mais felizes. Eram as pessoas que ajudavam a fazer os nossos problemas menores do que pareciam. E as crises... como é que elas eram mesmo? Certamente, não se falava tanto delas assim, talvez se dissolvessem ou perdessem a importância durante alguma conversa olho no olho.


			Enfim, acredito que hoje as pessoas não contam mais com o outro, embora ele ainda esteja lá. Bastam-se a si mesmas em suas ilhas, criando desculpas para estarem assim, quase invisíveis no real e superexpostas no digital. Que pena!


			Como ser feliz no cemitério


			Sandra jamais tinha experimentado a verdadeira felicidade. Aos quarenta e poucos anos, recém-separada e marcada por um infeliz casamento de mais de vinte anos, encontrou trabalho no bar de um cemitério, onde, finalmente, conheceu a felicidade.


			A vida não foi generosa com Sandra. Ela precisou ser forte e guerreira sempre. Saiu cedo de casa para buscar liberdade nos braços de seu futuro feitor. O belo homem escondia um ogro sob a pele: grosseiro, explorador e, o pior de tudo, indiferente. Nem os filhos que Sandra lhe deu eram capazes de abrandar aquele corpo sem alma. Em casa, ela era a empregada sem salário, responsável exclusiva pelo sustento da prole, quase como na Idade da Pedra. Mas não se deixava abater e, de trabalho em trabalho, sempre dentro de casa e sem a aprovação dele, buscava recursos unicamente para dar de comer aos filhos.


			Um dia, Sandra cansou e, sem pensar nas consequências, enfrentou o ogro e pediu a separação. Ele ameaçou matar a todos: botaria fogo na casa com ela e os filhos dentro. Mas como não vivemos mais na Idade da Pedra, um dos filhos gravou no celular as ameaças e prometeu levá-las à polícia. Como num passe de mágica, ele serenou, porque ogro é bruto, mas não é burro!


			Assim, ela separou-se e aceitou o trabalho no bar de um cemitério. Suas funções envolviam desde vender lanches e bebidas, lavar louças e o chão até aguentar todo tipo de cantada de familiares de defuntos que no bar encontravam refúgio. Mas Sandra fazia tudo alegremente, pois nunca tivera medo de trabalho e, entre uma cantada e outra, ainda se divertia.


			Algum tempo depois, um homem lindo e gentil passou a frequentar o bar. No início, parecia apenas uma boa companhia para as noites de plantão, mas aí trocaram telefones, encontraram-se no WhatsApp e foi dada a partida para a troca de mensagens mais ardentes. Certa vez, ele não se conteve e foi ao cemitério decidido a provar dos encantos de Sandra. Chegou perguntando onde as câmeras de segurança não pegavam e ela quase respondeu em tom de graça: “Dentro do caixão, meu bem!” Ele então a puxou pelo braço e juntos descobriram a felicidade num pequeno corredor. Naquele momento, ela, que não sabia o que era carinho, desejo e paixão havia mais de vinte anos, entregou-se.


			Sem cobranças ou expectativas, Sandra apenas descobriu que poderia ser feliz até no cemitério. E mais um tabu se desfez, provando que onde se chora também se pode rir e onde são enterrados, também podem nascer lindos sentimentos.


			Renovação dos votos


			Quando se conhece alguém, e naquele momento se entende que, finalmente, se encontrou a “alma gêmea”, muitas expectativas surgem em relação a um futuro a dois. Aí, dependendo do formato do projeto de felicidade que se leva na “pastinha”, essas esperanças podem, por exemplo, estar relacionadas a casamento, filhos, uma linda família, uma longa viagem, bastante conforto e uma vida próspera, pois serão dois a trabalhar e somar esforços para conquistar o melhor. Ou nada disso e apenas seguirem juntos até o fim.


			Pois bem, os anos passaram e o sonho que constava nesse primeiro projeto foi se transformando em realidade, mas aí já decorreram também uns bons vinte, vinte e cinco ou trinta anos de convívio com o nosso amor. Durante esse tempo, os dois arderam em chamas nos momentos a sós, vivenciaram juntos a quarentena do nascimento dos filhos, passaram por aquela fase quase assexuada, característica dos pais de bebês, que não têm tempo nem para um banho decente, que dirá para um brinde romântico! Mas segue a vida e o cronograma de entrega do projeto da “vida que eu sempre quis”. E quando nos damos conta, os filhos já começaram também a construir seus próprios projetos, independentemente de nossa vontade ou desejo.


			Paralelamente, e não menos importante, são também conquistadas a prosperidade e o sucesso profissional, com boa margem de segurança para que tenhamos garantida uma velhice digna, algum conforto e, acima de tudo, a independência dos filhos que, a esta altura, já estarão bem longe, tocando suas próprias vidas, afinal, nenhuma pessoa quer ser vista como peso ou impedimento para ninguém.


			De fato, é nesse momento que coloco meus pensamentos. O tempo passou, uma etapa foi vencida, as metas foram alcançadas. E agora? Bem, acho que agora deveria ser o momento de chamarmos o casal para uma reunião extraordinária e abrirmos a ata com o tema: “vamos renovar nossos votos de amor?” E se a resposta for sim, quais serão nossas novas metas, nossos novos projetos? O que restou daquele amor lá do começo? Iremos mesmo juntos até o fim? Muitos questionamentos poderiam surgir nessa reunião do “Condomínio Casal”, mas vamos lembrar aqui que estou me referindo a casais cheios de amor, respeito, carinho e afeto um pelo outro, caso contrário, não teriam chegado aos primeiros dez anos!


			Acho que, como sugestão para o início dessa conversa franca, seria bom que o clima fosse de recomeço, mas com uma boa dose de desprendimento e honestidade, afinal, já estão juntos por tanto tempo que conhecem bem o que deixa o outro feliz ou triste. Essa é a hora de recomeçar a sonhar e de reorganizar a vida a dois.


			Provavelmente, um deseja muito uma coisa, o outro, coisas bem diferentes. Aí entram a maturidade e a demonstração de amor verdadeiro, com sensibilidade ao que faz bem a seu par. Se eu puder fazer parte daquilo que realiza o meu amor, ótimo. Se não, vou respeitar e esperar que ele também me entenda e apoie quando chegar a minha vez. Simples assim, descomplicado assim, porque estaremos juntos até o fim, mas já não temos mais aquela ansiedade toda de saber se vai dar certo. Deu certo! Estamos juntos aqui, abrindo um novo contrato, composto de cláusulas mais flexíveis, porque já conhecemos bem com quem estamos renegociando. Há confiança e orgulho de termos vencido tantas etapas muito mais difíceis.


			Então, fica a dica para a renovação dos votos de “eu quero ir contigo até o fim”, independentemente do projeto de vida e família pelo qual você e seu amor optaram. Escolham descomplicar, calculem: já não há mais tempo a perder com bobagens. Engavetem definitivamente o ciúme, a vaidade, o ego, o preconceito e alarguem ainda mais o coração e a alma para os momentos que ainda vêm. Sem culpa nem cobranças. Parece difícil? Vamos tentar!


			Tim-tim!


			Um brinde às nossas várias vidas! Às desconhecidas, e por isso instigantes; às conhecidas e monótonas, sem aventura.


			O paraíso seria tê-las, simultaneamente, mas isso seria muito luxo para uma só pessoa. Não sei por que o destino nos prega essas peças: se felizes por um lado, frustrados por outro.


			Hoje, sentada à beira da praia, assisti a uma cena interessante que me fez refletir melhor sobre isso. Duas mulheres, uma delas mais velha, duas crianças e aquele dia lindo de sol. Tudo ali, à disposição da preguiça e da curtição. Pude observar a abundância de felicidade naquele cenário, proveniente de pequenas coisas como uma montanha de areia, um baldinho com água, uma caipirinha bem gelada, milho verde e queijo coalho recém-assado, sabe Deus em que condições...


			Ali não eram pobres nem ricos, afinal, com pouca roupa, nem dá para fazer esse tipo de avaliação. Mas eram evidentemente as pessoas mais felizes do mundo, totalmente despreocupadas com o restante de suas vidas, ou até mesmo com o minuto seguinte. Naquele momento, observei que, realmente, precisamos de muito pouco para nos sentirmos assim: poderosos, realizados, plenos e satisfeitos.


			Não, não estou sendo romântica, é uma realidade! Tá bom, sei que irão contestar que nem sempre conseguimos estar atirados ao ócio e que o dia a dia raramente nos permite prazeres, mas por que não nos damos ao luxo de, de vez em quando, quebrar a rotina?


			Se vamos sentir culpa, que tal assumir uma personagem? Sei lá, talvez fazer de conta que somos aquela excêntrica que toma uma taça de champanhe com um “sandubão” de presunto e queijo, ou outra qualquer que tenha coragem de comer um doce maravilhoso em plena dieta, de ficar quinze minutos estirada ao sol depois do almoço, de matar a aula para assistir a um filme que aqueça a alma, enfim, incorporar alguém que consiga promover qualquer “subversão” que nos faça muito bem sem fazer mal a ninguém!


			Acho que é disso que precisamos: ter as pequenas coisas bem ao nosso alcance, sem pensar muito no que irão pensar. Isso muda profundamente nossas vidas.


			Então, um brinde a elas: tim-tim!


		




		

			Dia 13 de novembro de 2018


			Irmãos Ltda.


			Numa estrutura familiar convencional para a época em que nasci, viviam pai, mãe, irmãos e, muito frequentemente, avós, tios, sobrinhos e primos. Era um grande exercício de convivência, coisa que atualmente quase não existe mais.


			Com o passar dos anos, o núcleo fica mais organizado e cada um dos outros componentes da grande família vai também se estabelecendo em outros núcleos individuais, restando somente pai, mãe e irmãos.


			Acho que irmão é a criatura que veio ao mundo para te fazer correr, ou de cansaço, ou para alcançá-lo em suas conquistas, ou para ficar bem longe mesmo. Não escolhemos irmãos, já nascemos no meio deles. Irmão é bom e ruim ao mesmo tempo. Para alguns, essa relação pode ser mais feliz do que triste e, para outros, não. O que entendemos rapidinho é que ser irmão é ter um contrato de negócio quase indissolúvel. E inegociável.


			Não existe irmão S/A, naquele formato de empresa em que sempre cabe mais um e todos trabalham para esse negócio dar certo. A empresa de irmãos é sempre Ltda. Limitada na visão futura para entender que, quando os pais se forem, será com eles que haverá uma ligação mais direta de hereditariedade. Limitada no afeto, já que a maioria sofre por inveja ou desdém do outro. Limitada no convívio leve, porque tem que haver sempre uma alfinetada aqui, outra ali.


			E quando sobra apenas um dos pais vivo, aí é que esse empreendimento mostra se teve rentabilidade ou não. O gerenciamento do idoso, debilitado, muitas vezes doente, frágil e dependente, é um verdadeiro teste de sucesso ou não da sociedade. Diferente do modelo S/A, que é uma relação parecida à dos amigos, em que se fala mais francamente sobre as diferenças e da qual, numa eventual insatisfação, apenas nos afastamos civilizadamente, a tolerância, no modelo Ltda., vai quase até que a morte nos separe!


			Como numa empresa, precisamos aprender a entender, traduzir esses sócios e conviver com eles, mesmo que o negócio nem seja tão lucrativo, porque, numa família, simplesmente não dá para pedir falência: os irmãos estarão lá até o fim, nos fazendo correr!


		




		

			Dia 21 de novembro de 2018


			Hoje foi o aniversário de uma amiga da época de escola, a Vaniza, mas nós, eu, Deisy e Cris (também nascidas em novembro), mais a Angela, a Aninha e a Ivanise, nos juntamos a ela nesta comemoração só entre amigas da vida toda.


			Quando eu comento sobre nós, ex-colegas, e digo meninos e meninas, estou me referindo a jovens entre 50 e 51 anos. Nosso corpo dá sinais nítidos de que o tempo passou para a gente, mas lá dentro, nossos pensamentos e comentários, no nosso seleto grupinho de WhatsApp, custam a sair da adolescência. Acho bem bom!


			Mas voltando a nossa festinha privê, posso dizer que estamos todas ótimas, fisicamente muito bem, todas ainda bem envolvidas profissionalmente, mais um tanto com nossas famílias e pais, que também insistem em envelhecer, embora para a gente seja bem difícil aceitar essa nova condição. E nossas agendas nem sempre permitem que estejamos todas juntas sempre, mas nos esforçamos por cada nova oportunidade.


			Enquanto as ouvia falar de tantas conquistas pessoais, passei a formular um diagnóstico de cada uma de nós, as sete cinquentonas. Somos lindas, bem-sucedidas, cada uma em sua área, batalhadoras no ambiente profissional, destemidas, quase super-heroínas. Os relatos, na mesa do café, regado a espumante, são muito descontraídos e alegres. Somos nós à distância.


			Ouvi-las falando de seus feitos, e eu contando os meus, parecemos perfeitas, sem bafo nem chulé. Essas somos nós de longe, embora de pertinho, e numa conversa mais íntima, sejamos bem reais. A proximidade nos permite falar com o coração, e a alma, então, apresenta suas dificuldades, medos, angústias. Percebo que todo ser humano é assim, de longe tão normal e de perto tão frágil e carente de um colinho, um ombro amigo sem julgamentos, mostrando as várias loucurinhas, sendo apenas gente que gosta de gente e não precisa provar nada para ninguém.


			Um salve às amizades verdadeiras, que, até quando atuamos, são generosas conosco e, quando somos apenas nós mesmos, estão sempre ali esperando, com o abraço mais carinhoso e o carinho fraterno, sem julgamentos.


			Amo vocês, queridas e queridos amigos da vida toda, amo até as loucuras, os ranços. Especialmente, quando se permitem abrir a alma para que a gente ajude a curar e a fazer um bom preventivo para os dias difíceis.


			Definitivamente, amigo salva e nos dá a mão nesta longa jornada que é a vida!


		




		

			Dia 22 de novembro de 2018


			Acho que ainda não falei sobre a minha mãe e suas doenças neurológicas. Não se sabe ao certo como funciona a dita cuja, conhecida como Corpos de Levi, mas iniciou com um Parkinson, que faz os passos curtos e pesados e avançou para uma demência apavorante.


			Tudo começou com uma consulta num hospital cardiológico, aqui em Porto Alegre, quando ela tinha 80 anos. Até ali, trabalhava, morava sozinha, gerenciava o próprio dinheiro, as contas bancárias, cantava em coral, casamento, festinha e até velório. Tinha uma linda voz, soprano de fazer tremerem as vidraças, tocava bandolim e violino, e quase todos os instrumentos que pegasse nas mãos. Ela trabalhava fazendo cerzidos invisíveis. Aprendera com uma tia alemã, uma técnica quase rara de refazer tecidos danificados, deixando o buraco ou rasgo realmente invisível. Mas naquela ida ao hospital, por erro ou descuido do médico, saiu com a receita de uma outra pessoa, passou na farmácia, comprou a medicação que não era para ela, tomou-a por dez dias e quase morreu! Mas, embora não tenha morrido, teve perda neuronal causada pela disfunção química do remédio. Isso mudou a vida dela e a minha até hoje, dois anos depois.


			Quando uma pessoa de idade avançada, mas que se encontra bem física, emocional e financeiramente, passa por algo assim, a situação é pior que receber um diagnóstico triste e sem volta. Provavelmente o Parkinson já andasse por perto, mas a medicação errada, acelerou as coisas.


			A partir daí, iniciamos a saga de entrevistas, tentativas, demissões, mentiras e manipulações das cuidadoras que estiveram com ela. Em algum momento, eu cheguei a sugerir uma boa clínica, com mais convivência, mais atividades, mantendo, assim, um mínimo de vaidade e respeito. Na época, meus irmãos, que são três, acharam por bem mantê-la em casa, apesar de que o maior e mais desgastante gerenciamento fosse o meu. Mesmo assim, respeitei a decisão da maioria e seguimos nessa ciranda de horrores.


			Porém hoje, depois de uma discussão com uma das cuidadoras, eles começaram a aceitar a possibilidade de interná-la em uma clínica. Não será fácil, nem afetiva nem emocionalmente. É provável que tenhamos muitas discussões, divergências, sentimento de abandono, de medo pelo novo, do que ela vai pensar, de como vai receber a notícia, se vai gostar do lugar que ainda nem começamos a buscar. Enfim, será um grande exercício para todos nós. A verdade é que vê-la falando da vaca que mora no telhado do vizinho, de uma menina que canta na janela de manhã até a noite, da mulher que levou o marido pra ela cuidar, do médico que lhe colocou o DIU agora e das cólicas que ele provoca, da visita do Luciano Huck, que veio trazer as telhas para uma casinha que ela tem nos fundos do terreno do prédio, só nos faz acreditar que a bandida da doença está levando cada vez mais rápido a “cabeça”, embora o corpo esteja excelente. Nada disso nos faz felizes e, a cada visita, saímos de lá muito desapontados. Talvez esteja mesmo chegando a hora de iniciarmos essa busca pelo lugar ideal para ela e para nós.


			Pensando sobre essas questões que me afligem, fico só me perguntando quem será que inventou isso de Melhor Idade. Melhor para quem? Por quê? Difícil envelhecer doente no Brasil. Faltam investimentos mínimos que garantam o acesso de todos a uma velhice digna.


		




		

			Dia 23 de novembro de 2018


			Hoje à tarde, fui ao cinema com duas amigas da época de escola. Fomos assistir ao excelente Bohemian Rhapsody, que retrata a história do Queen, uma das grandes bandas da nossa época.


			O legal é que o filme apresenta vários vieses da jornada daqueles homens, o encontro improvável de pessoas tão diferentes que, juntas, se completavam, mostra o processo criativo nas composições, fala de relações humanas, de negócios, entre tantas outras coisas, mas, para nós três, o que mais tocou foi relembrar a descoberta da doença incurável de Fred Mercury e a vida abreviada, assim, abruptamente.


			Cada uma de nós, desde o momento em que abandonamos a adolescência e assumimos a nossa versão mais madura e responsável até agora, ao fazermos cinquenta anos, dificilmente nos permitimos fazer isto: deixar tudo para trás, compromissos do trabalho, da família, e dar uma escapadinha logo ali, na matinê, jeito como chamávamos a sessão de cinema à tarde. Quando nos emocionamos com a cena da provável despedida de Fred junto à família, foi impossível não nos colocarmos no lugar dele e observar nossas vidas tão cheias de realidade, este tanto de compromissos por tantos anos, raramente nos permitindo e nos proporcionando pequenas alegrias diárias que nos fazem tão bem.


			A vida é mesmo tão breve! Às vezes, deveríamos exercitar mais “paradinhas” como essa, suficientes para manter uma convivência amiga, para rir ou chorar movidos pela arte, e não pelas dificuldades que a vida impõe.


			Pessoalmente, já passei por algumas situações de saúde que me levaram a pensar que a minha vida terminaria por ali. Mas aqui estou, e elas até que serviram para ajudar ainda mais no meu processo de desapego. Só não me fizeram mudar, em definitivo, de padrão.


			Enfim, percebo como é fácil esquecermos que a vida é um sopro. Assim, ficamos reféns de nossas próprias amarras, presos a metas inconsequentes e buscando coisas que não levaremos conosco. Se custamos a acordar, às vezes um filme pode servir de despertador. Prestemos atenção às cenas!


		




		

			Dia 25 de novembro de 2018


			Domingo, dia oficial do churrasco em família para os gaúchos. Aqui no sítio, preparamos um vazio e uns salsichões na brasa, acompanhados de pão com alho, maionese e caipirinha. Depois dessa comilança, o destino foi aquela soneca no sofá ou na rede, embaixo das árvores.


			Eu me atirei no sofá, enquanto o restante da família, incluindo nosso gatinho Fernando, dormia por aí. Acho que preguiça pega! Durante esse sono, tive um sonho delicioso. Revi pessoas que há muito não vejo, e outras que já não estão mais entre nós.


			Eu dirigia meu carro numa rua larga e tranquila. De repente, vi meu primo Marcos, ou Marquinhos, como costumávamos chamá-lo em família, na calçada, arrecadando coisas para reciclagem. Ao lado dele, sentados num banco de praça, o tio Mário e a tia Gema, ele irmão do meu pai e ela, a esposa dele. Ao lado deles, uma outra prima paterna, querida demais e que já faleceu, assim como meu tio.


			No sonho, parei meu carro para doar um copo quebrado (só em sonho mesmo) e tive uma alegria imensa em rever aqueles todos que não via havia muito.


			Sei lá, a gente do meu pai era muito família. Eles tinham hábitos de promover encontros, de muitos à mesa, de criançada correndo e brincando enquanto os adultos cozinhavam, conversavam, “choravam as pitangas” e davam risadas. Família italiana, cheia de personalidade, mas também de afetos em forma de beliscões, de boa comida, de abraços de “quebrar costelas”, enfim, outros modos de demonstrar carinho, nada óbvios como as palavras, mas sentidos da pele ao coração.


			Ao acordar, tive vontade de voltar para lá. Cheguei a fechar os olhos novamente tentando regressar, não mais ao sonho, porque já estava desperta, mas à sensação de alegria que aquelas pessoas me proporcionaram. Ao vê-las, abriu-se uma janelinha do passado carregada de boas lembranças.


			E no meio de tantas delas ainda vivas, fico me perguntando por que não nos encontramos mais, onde se perdeu a tradição, o costume e o desejo de estarmos próximos? Deve ser coisa da vida, ardilosa e egoísta. Mas ao dormir, de dia ou à noite, chegam os sonhos e, sem pedir licença, nos levam onde a vida não alcança!


		




		

			Dia 27 de novembro de 2018


			O dia hoje foi bem corrido e quase que não consigo escrever nada, mas aí minha filha chega em casa, de um dia também puxado de escola, chorando, numa mistura de cansaço e colapso emocional. Achei minha inspiração!


			A Angela está com 16 anos, fase delicada da adolescência, os hormônios explodindo como fogos de artifício pelos poros, as dificuldades e desafios da vida adulta chegando sem grandes apresentações nem preparo, meio no soco, como a vida realmente é.


			Associada a isso, uma grande sensação de solidão, apesar de estar cercada de gente em tempo integral. Mas sua solidão é, na essência, falta de ter com quem comungar seus anseios, angústias, alegrias e tristezas. Falta-lhe aquele ombro amigo e desinteressado, amigo e sincero, amigo e fiel. Que fosse só amigo já estava bom.


			Ela é uma menina com virtudes e defeitos, mas sempre preocupada com o outro, com os outros. Foi assim que eu lhe ensinei: a olhar os que estão ao nosso redor com atenção e zelo, estar disponível, doar-se, enfim, ser uma pessoa do bem.


			O colapso acontece porque viver praticando um exercício desconhecido da maioria cansa e, em determinado momento, essas ações ainda trazem um questionamento: “por que só eu?” Bem, quem disse que ser virtuoso não dá trabalho? O mundo está cheio de gente medíocre, pobre de espírito, mentirosa, traidora, um padrão fácil de ser seguido e aprendido. Difícil é cultivar valores raros atualmente, é fazer força para ser correto, resistir às críticas por ser do bem, por orgulho e herança.


			Força, minha filha, porque o mundo é mesmo dos fortes e destemidos, daqueles que tiveram muitos exemplos de garra, numa época muito mais difícil que agora. Chora sempre, mas para lavar a alma e deixá-la novinha em folha para a próxima batalha, porque basta acordar no dia seguinte para encontrar alguma. Então, fica sempre pronta! Dorme bem, minha filha querida, que amanhã é outro dia!


		




		

			Dia 28 de novembro de 2018


			Como falei no último texto sobre herança, acho que cabe aqui uma explicaçãozona sobre mim, resgatando meu passado. Espero que fique claro e, a partir desta leitura, tudo faça sentido para ti também, que estás lendo neste momento.


			Há algum tempo, fazendo uma entrevista com uma candidata a empregada doméstica, me vi sendo entrevistada por ela, mais ou menos assim:


			— A senhora é rica de berço? Porque minha ex-patroa é.


			— A senhora tem casa na praia? Tem iate ou barco?


			— Quantas vezes a senhora viaja, por ano, para o exterior?


			— Tem motorista?


			E assim foi, até que a interrompi, já meio possuída pelo demo, mas entendendo que aquilo tudo também a ajudava a se sentir mais importante. Era o legítimo “agregar valor” ao trabalho, e isso é bem chique também! Passada a fase da ira, achei graça e resolvi devolver as perguntas sendo bem eu.


			— Bem, meus avós, há muitos anos, saíram de seus países de origem e, por fome, guerra, miséria ou medo, entraram em navios que iam em direção a terra prometida. Quando aqui chegaram, numa viagem para nunca mais voltar, encontraram somente muito, mas muito trabalho. E este é meu berço, minha herança: o trabalho. O mesmo que pagará teu salário e que sustenta a minha família e a de tantos outros funcionários que tenho trabalhando ao meu lado. Na minha vida, nunca houve glamour, nunca fui, nem ambicionei ser, socialite. Meu investimento em estudo sempre foi para valorizar e agradecer o tanto de esforço que todos os outros antes de mim, bisavós, avós e pais, tiveram através do trabalho.


			Costumo dizer que, se qualquer pessoa for ao sítio ou vier aqui em casa, não irá encontrar a tão desejada árvore que dá dinheiro nos galhos. Se alguém achar mudinhas dela por aí, avise-me, por favor!


			Assim, como nunca acreditei em ganhos fáceis, decidi, desde muito cedo, ganhar o meu próprio dinheiro. Aos 16 anos, fui trabalhar com meu pai na empresa de construção que ele tinha. Desempenhava várias funções, de “boy” a secretária, pegava ônibus para ir ao centro pagar contas, dava uma limpada no ambiente e, no outro turno, estudava.


			Quando completei 18 anos, fui correndo tirar minha carteira de motorista. Eu até já sabia dirigir! Com ela em mãos, parei na frente do meu pai e disse: pai, posso dirigir um dos carros? Ele tinha uns três na garagem, o mais velho era uma Belina, uma perua da Ford que tinha a minha idade! Ele disse:



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0153.png





OEBPS/image/cover.jpg
Aos 50,
com amor

Um ano de vida em muitas cronicas






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


